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Trabalhos cariographicos da Coffláâ^.Gíographica 
e Geológica de S. Piiib;;;. v 



(Exposição lida perante o Instiutq« # Ôis- 
torico de S. Paulo, na sessão de. 5. de 
abril de 1902). •>; ; 

Ha mais de anno que por meio de usnk.I 
activíssima propaganda em folhetos mais ou ma- ## . 
nos largamente distribuídos, em artigos nos*»V 
jornaes e em cartas particulares, se tem procu- •]. 
rado inculcar no ânimo do publico paulista \ 
•em geral, e no dos membros do governo e das 
-duas casas legislativas em particular, qu9 o 
plano de serviço e os processos empregados 
pela Commissao Geographica e Geológica no 
levantamento do mappa do Estado estavam 
completa e lamentavelmente errados, e que 
havia outro plano e outros processos muitíssimo 
mais adequados ao fim que se tem em vista. 

O modelo apresentado e sobre o qual devia 
•ser moldado o serviço paulista era o mappa 
da Ethiopia levantado em 1840 a 1848 pelo 
eminente geographo Antoine d'Abbadie; elle se 
acha largamente descripto e documentado num 
grosso volume publicado em 1873, com o ti- 
tulo — « Géodésie d\Ethiopie, ou Triangulation 
d'une partie de la Haute Ethiopie exécutée 
selon des méthodes nouvelles ». 

Em vista da persistência e outras notáveis 
qualidades reveladas pelo auctor primitivo des- 
ta propaganda e pelos auxiliares que depois se 
vieram ajuntar a elle, era de esperar uma ex- 
posição cabal do systema preconisado e um 
-estudo minucioso do tao falado mappa, ou, pelo 
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menos, a sua ^pfcçsen tacão em publico, afim de 
facilitar aos ..gire desejassem formar um juizo 
próprio no gfSQirôipto os meios de fazerem por 
si mesmos # *e§fe estudo. Não tendo apparecido 
até agora iêstdareci mento algum neste sentido, 
julgo cjie^ada a occasião de tomar a mim esta 
tarefa, „ Vqual desejava vêr feita pelos entbu- 
siasta5 # do-8ystema em questão. 

Considerando- n?~condições em que foi feito, 
o trabalho de mr. d\Abbadie é um monumento 
de perseverança, de tino e engeíibo em vencer 
<Ji2jÍ€*f Idades a pparen temente insuperáveis, e 
# hetiVpóde ser apontado como um modelo aos 
•JJ^graphos e viajantes que se vêm obrigados 
*V-trabalhar em circunstancias semelhantes; mas, 
^•.repetimos, só em eircumatancias semelhantes. 
•.Estas circumstancias, que vêm ligeiramente re- 
[* feridas na obra citada, e mais extensamente 
em outros escriptos do mesmo auctor, suo, re- 
sumidamente, as seguintes : 

1.° — A região a explorar é um paiz selva- 
gem occupado por grande numero de tribus as 
mais diversas, em permanente estado de guerra 
o que torna perigosa a viagem, salvo em cara- 
vanas dos naturaes do paiz, de modo que o 
viajante tem de se sujeitar ás derrotas, mar- 
chas, pousos, etc., determinados pelas conve- 
niências ou caprichos do cheio da caravana, 
não podendo, sem perigo, sair dos caminhos 
batidos ou afastar-se do grosso dos seus com- 
panheiros forçados. 

2.°— A excessiva curiosidade e desconfiança 
destes companheiros forçados, que obriga o ex- 
plorador a viajar sem auxiliares, evitando a 
montagem de instrumentos e, até, constrangido 
a tomar as suas notas muito rapidamente e ás 
occultas. 

3.° — As difficuldades de transporte que obri- 
gam o exploradora reduzir a sua instrumenta- 
ção á ultima expressão de numero e portabili- 
dade. 



4 o — A difficuldade, naquella época, de 
obter instrumentos appropriados ás condições es- 
peciaes em que tinham de ser empregados, tan- 
to que mr. d'Abbadie havendo tornado á 
Europa com o fim especial de procurar esses 
instrumentos teve, depois de mezes de demora, 
de se contentar com um theodolito, já servi- 
do e reconhecidamente imperfeito, cujo circulo 
era apenas de 91 millimetros. 

E' claro que nestas condições mr. d'Abbadie 
teve de projectar e executar o seu serviço de 
modo muito differente do que elle próprio teria 
empregado em regiões onde não existem es- 
tas difficuldades, como por exemplo no Estado 
de São Paulo. Era caso de seguir o concei- 
tuoso rifão «quem não tem cão caça com 
gato», e mr. d\Abbadie, in extrcmis, caçou com 
gato ; mas certamente o illustre geographo, 
apezar das suas brilhantes caçadas, seria o ul- 
timo a aconselhar aos paulistas a dispen- 
sar os seus cães e a limitar-se aos gatos. 
Não podendo fazer uma triangulação regular 
para o conlrol dos seus caminhamentos e para a 
fixação dos pontos fora do seu limitado itinerá- 
rio, elle imaginou e empregou um systema que, 
embora extremamente defeituoso, era muitíssi- 
mo melhor do que nada. As bases foram medi- 
das pela velocidade do som ou deduzidas 
por calculo das differenças de coordenadas 
astronómicas ; os caminhamentos, feitos sem bús- 
sola e calculados a relógio, foram orientados 
por meio de azimuths, e em cada ponto de para- 
da, onde era possível a operação, elle fazia com 
um pequeno theodolito a volta do horizonte 
notando-se o azimuth de todos os pontos visí- 
veis. Assim foi construída uma rede de triân- 
gulos, em geral extremamente agudos e mal 
conformados, cobrindo uma faixa estreita ao 
longo do eixo central da Ethiopia, tendo 3.° e 
32' de latitude em comprimento e a largura má- 
xima de 3.° de longitude. Foram feitas 30 deter- 
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minações v de latitude, 6 de longitude, 223 de- 
azimuth e 325 voltas do horizonte com visa- 
das para 4.250 pontos,, e levantados a relógio- 
cerca- de 7.000 kilometros de caminhamentos. 
O resultado geodésico de todas estas opera- 
ções foram 857 pontos determinados por inter- 
secções e 784 por meio de rumos eem inter* 
secções que podessem permifctir o calculo de 
suas distancias reaes. Estes resultados vêm re- 
presentados numa série de 10 pequenos mappas- 
parciaes desenhados na escala de I para 
440,000 proximamente. 

O que ha de especial e característico neste- 
systema de mr. d'Abbadie éa introducçao numa 
rede de triangulação de elementos astronómicos 
em substituição dos puramente geodésicos ge- 
ralmente empregados, os quaes as circumstan- 
cias locaes não permittiam obter pelos meios 
usuaes e preferíveis, até. pelo próprio mr. 
d'Ãbbadie; e a substituição systematica de azi- 
muths astronómicos em vez dos magnéticos para 
o control dos caminhamentos. O resto ( volta 
do horizonte, etc.) é commum a todos os sys- 
temas de operações geodésicas. A innovaçâo 
da medição de bases pela velocidade do som 
parece não ter dado o resultado esperado, visto 
que das cinco bases assim medidas somente 
uma foi ulilisada na confecção do mappa. 

Quanto ao emprego de coordenadas astro- 
nómicas e de azimuths como elementos princi- 
pães de uma triangulação, o próprio mr. (1'Abba- 
dieé o primeiro a confessar que foi por necessi- 
dade e não por preferencia que lançou mão 
delle, isto é, que caçou com gato por falta abso- 
luta de cão. Na introducçao da sua grande 
obra elle diz : «Toda a carta exige por seus 
fundamentos pelo menos, uma base, uma lati- 
tude e uma longitude. Estes dois últimos ele« . 
mentos são fornecidos, na maioria dos casos r 
pelo ponto inicial». Esse ponto inicial no mappa 
da Ethiopiaera o porto de Massaua onde as 
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determinações astronómicas eram de tal modo 
superiores á3 outras do inferior que estas foram 
forçadas para combinar com aquellas, Assim, 
por exemplo, na construcçao do mappa foram 
dadas ás 6 determinações de longitude os valo- 
res relativos de 8 para a do ponto inicial, de 1 
para 3 das outras e de 1{2 e Ij3 para as duas 
restantes. Felizmente paia mr. d'Abbadie o 
seu trabalho era dirigido essencialmente no 
sentido meridional, de modo n tornar menos 
importante a incerteza das longitudes mas, com 
este exemplo â vista, quem aconselharia tal sys- 
tema num levantamento transverso a^s meridia- 
nos, salvo o caso de ser imperativamente im- 
posta por circumstancias locaes semelhantes 
as de Ethiopia? 

Quanto ao emprego de azimuths astronó- 
micos em logar do magnéticos para o conirol 
dos caminhamontos, não ha duvida que assim 
ficam eliminados os erros provenientes da va- 
riação local da agulha; mas em contra peso a 
esta vantagem temos a desvantagem que, mui- 
tas vezes, as condições do tempo (como enco- 
berto, etc . ), não permittem a determinação do 
azimuth astronómico. Assim, por exemplo, mr. 
d'Abbadie nas suas 325 voltas do horisonte 
deixou de obter o azimuth em 102, ou mais de 
30 por cento das estações oceupadas. Assim o 
trabalho geographico que depende exclusiva- 
mente de azimuths, quer estes sejam magnéti- 
cos, quer astronómicos, apresenta serias des- 
vantagens que são facilmente eliminadas por 
meio de uma triangulação regular. Esta, além 
das suas outras muitas vantagens, deixa o 
geographo relativamente independente das 
variações da agulha e, em grande parte, das 
condições do tempo,sendo esta ultima de 
enorme importância em trabalhos deste género. 

Passando agora ao estudo detalhado do 
mappa de mr. 3'Abbadie, verificamos que- este 
nenhuma pretensão tem de ser um mappa ge- 
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ral de toda a Ethiopia, nem mesmo mappa 
comploto da fracção deste paiz que foi percor- 
rida pelo auctor. E' ante3 um simples reconhe- 
cimento em que vêm traçados Os eaminhamen- 
tos feitos com os accidentes do terreno que 
nelles foram encontrados, e com a represen- 
tação convencional dos pontos elevados avis- 
tados das diversas estações destes caminha- 
mentos. Constitue valiosíssima contribuição .ao 
conhecimento de um paiz quasi incógnito, nias 
como trabalho cartographico não pôde ser 
considerado como mais do que um simples e 
incompleto esboço. 

Trabalhos do mesmo género e subordinados 
ao mesmo género de control foram executados 
no território da antiga capitania de S. Paulo 
pelos geographos portuguezes do século dezoito, 
e nelles só faltam as determinações de alturas 
e as visadas para pontos distantes para serem 
equiparados aos de mr. d'Abbadie na Ethiopia. 
Assim os engenheiros portuguezes e hespa- 
nhoes da commissão de limites de 1759 levan- 
taram a fronteira de Brasil com as possessões 
hespanholas; Lacerda e Almeida levantou em 
1788 o caminho, principalmente pelos rios, 
entre Matto Grosso e S. Paulo, e cerca da 
mesma época Costa Ferreira e Montesinho le- 
vantaram com admirável minudência e precisão 
a costa de S. Paulo desde Angra dos Reis até 
Santa Catharina. Todos estes trabalhos foram 
aproveitados no mappa, infelizmente inédito, 
da capitania de 8. Paulo, organisado em 1792 
pelo engenheiro Montesinho. 

Neste admirável trabalho a somma de cami- 
nhamentos cuidadosamente levantados e segu- 
ros por determinações astronómicas orça por 
mais de 3.000 kilometros, proximamente a me- 
tade da somma dos caminhamentos de mr. 
d , Abbadie na Ethiopia, não sendo estes traba- 
lhos paulistas inferiores «m qualidade aos afri- 
canos, salvo nas particularidades já menciona* 
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das. Além deetes trabalhos de maior precisão, o 
mappa de Montesinho contém nas estradas do 
Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Minas e 
Goyaz um numero egual, ou maior^ de kilo- 
metros representados com minudência e preci- 
são pouco inferiores aos do mappa africano. 
Assim a antiga capitania de S. Paulo possuía 
já em 1792 um mappa em que a somma e a 
qualidade dos trabalhei geograpbicos são es- 
trictamente comparáveis com os executados 
meio século depois na Ethiopia por mr. d'Ab- 
badie. Isto quanto aos trabalhos de um certo 
grau de precisão; mas quanto ao seu conjuncto 
o mappa paulista é certamente mais completo e 
valioso, para a vida pratica, do que o africano. 

Nos tempos modernos 03 mappas de Haber- 
sham, -Ruth, Lisboa e 0'Leary que, além dos 
elementos precisos do mappa de Montesinho, 
contêm os fornecidos pelas explorações das 
estradas de ferro e os executados por seus pró- 
prios auctores ou por outros, são incontestavel- 
mente superiores ao da Ethiopia em quanti- 
dade, e são infinitamente mais úteis pela sua 
riqueza em detalhes e pela representação, ainda 
que com caracter do esboço, de todo o território 
do Estado, visto que o que se deseja num 
mappa é a representação de superfícies e não 
a de linhas somente. O facto cie serem estes 
mappas em escala menor do que o da Ethiopia 
não invalida esta comparação, visto que estas 
escalas são sufficientes para a representação 
dos detalhes que se tentou figurar, e a do 
mappa africano é desnecessariamente grande 
para os detalhes que nelle figuram. A escala 
(1 para 600.000) do ultimo destes mappas pau- 
listas, o de 0'Leary de 1893, é approximada á 
do mappa de mr. (PAbbadie ( 1 para 440.000) 
e, como este, indica por meio de algarismos a 
elevação dos pontos principaes representados, 

O principal defeito dos mappas acima men- 
cionados, além da falta de detalhes incomp 
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veia com as suas escalas, é a falta de discri- 
minação entre as partes levantadas com a dese- 
jável precisão e as baseada 3 em elementos 
menos seguros, ou na phantasia do auctor. E* 
impossível esta discriminação em mappas deste 
caracter que, bem ou mal, têm de representar 
todo o território do Estado, dando em resul- 
tado que o grau de confiança que inspiram é 
medido pelas partes mais incertas ou phantasia- 
das, e não pelas mais certas. No seu mappa 
da Ethiopia mr. d'Abbadie só representou as 
feições topographicas determinadas com um 
certo grau de precisão deixando em branco, 
ou figurando como incerto, todo o resto. Assim 
o seu trabalho cartographico tem a inestimável 
qualidade de ser egualmsnte preciso em todas 
as partes, sendo, neste respeito, indubitavel- 
mente superior aos acima referidos. 

A mesma regra de só representar o que 
pode ser figurado com um certo grau de pre- 
cisão e authenticidade tem sido a norma da 
Commissào Geographica e Geológica desde o 
inicio do seu serviço. Assim, nos pequtnos 
mappas que com o titulo de «Mappa Provisório» 
ou «Mappa de Progresso», destinados a repre- 
sentar graphicameiue a marcha annual do seu 
serviço e sem a pretensão como indica o seu 
próprio titulo c!e figurar o conjuncto do Estado, 
se deixam em branco certas áreas sobre as 
quaes a Commissào ainda não possue dados, 
com o grau de precisão desejado. A existência 
destas áreas em branco nos taes mappas não 
indica, portanto, que a Commissào ignora nellas 
a existência de povoações, estradas, montes e 
rios e a posição approximada destes, mas tão 
somente que procura evitar reduzir o valor 
practico dos seus esboços de mappa com a 
introducção de elementos abaixo de um certo 
grau médio de authenticidade. No seu archivo 
a Com missão possue dezenas de milhares de 
kilometros de caminhamentos feitos tão rápida 
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e economicamente como os de mr. cVAbbadie- 
e, no essencial, feitos pelos mesmos processos, 
sendo que a differença principal consiste no 
emprego, nos caminhamentos, de azimuths mag- 
néticos em logar de astronómicos. Este emprego 
que apresenta grandes vantagens na rapidez e 
commodídade do serviço acha-se plenamente 
justificado pelo systema de triangulação adop- 
tado que é, por muito, mais detalhado e preciso 
do que o adoptado, por força das circunstancias 
já apontadas, por mr. d'Abbadie. 

Estes caminhamentos archivados na Com- 
missao vão sendo aproveitados na confecção 
do mappa definitivo á medida que se elaboram 
as diversas folhas deste. Com uma excepção, 
porém, não se tem achado necessário ou con- 
veniente dar publicidade a estes fragmentos 
de mappa. Esta excepção é o mnppa da ex- 
ploração do rio Paranapanema effectuada nos 
primeiros mezes da existência da commissao e 
dada á estampa em atlas cm 1880. O mappa de 
oonjuncto representando o rio e os caminha- 
mentos feitos na sua vizinhança, que acom- 
panha este atlas, é um trabalho feito em con- 
dições análogas ás do trabalho de mr. d'Abba- 
die e por processos essencialmente idênticos. 

Levando os dois mappas a mesma escala, vê- 
se que este trabalho da Commissao representa um 
bloco do território paulista pouco inferior em 
área á metade da do trabalho africano, e que 
no modo de representar este bloco, na riqueza 
de detalhes, etc, os dois mappas são quasi idên- 
ticos. Quanto á qualidade do trabalho em si, a 
do mappa paulista certamente nao é inferior ao 
africano, como não eram inferiores a presteza e 
economia com que este trabalho foi effectuado. 
Exemplos como este podiam ser apresentados 
em grande numero do archivo da commissao, 
provando exuberantemente que processos seme- 
lhantes aos preconisados, e egualmente expe- 
didos, não são novidades para o seu pessoal. 
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Estes fragmentos de mappas são as ma- 
térias primas ( para assim dizer, as pedras e os 
tijolos ) com que o corpo topographico da Com- 
missão vae construindo o seu edifício, isto é, o 
seu mappa definitivo e completo. Do mesmo 
modo, a sua rede de triangulação é o andaime 
necessário á construcçao do mesmo edificio, e, 
como no caso do archi tecto, o custo deste de- 
pende, não do levantamento do andaime, mas 
<la quantidade e qualidade destes materiaes, e 
da mao de obra em apparelhal-os e em collo- 
<?al-os na obra acabada. O tempo necessário 
para a construcçao desta obra e o seu custo 
total dependem principalmente das instrucções 
iniciaes que o seu proprietário deu ao enge- 
nheiro ou ao archtecto incumbido da construc- 
çao, isto é, do plano primitivo da obra. No caso 
de um prédio projectado com proporções de 
palácio, ninguém diria que seria de bom aviso 
mudar o proprietário de plano em meio cami- 
nho, deixando o seu prédio em ruina, ou, co- 
brindo a obra já feita com sapé, converter as- 
sim o seu palácio em choupana. 

Mr. crAbbadie imaginou um methodo de 
«construir este andaime debaixo de condições 
que tornavam quasi impossível esta construc- 
çao, e com o euthusiasnio de inventor, escre- 
veu um grosso volume cheio de pequenos 
detalhes, cuja publicação era de muito duvi- 
dosa utilidade. E* como se um architecto pu- 
blicasse uma obra descrevendo minuciosamen- 
te cada pedra, cada tijolo e cada pedaço 
de madeira que houvesse empregado na cons- 
trucçao do seu edifício. Muito antes da pu- 
blicação desta obra os geographos norte - 
americanos, occupados na exploração do vasto 
sertão dos Estadcs-Unidos, tinham desenvolvi- 
do um systema de trabalho egualmente ex- 
pedito e económico, mas dando maior grau de 
precisão, não porque fossem melhores geographos 
<lo que mr. d'Abbadie, mas porque as condi- 
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coes locaes permittiam o emprego de methodos 
que eram vedados a este. A Commissao pauli&ta, 
tendo de trabalhar em regiões em que o syste- 
ma americano era perfeitamente applicavel» 
adoptou este systéma e até hoje não tem co- 
nhecimento de outro que lhe possa ser substi- 
tuído com vantagem. 

A differença essencial entre o systema ame- 
ricano empregado pela Commissao paulista, e- 
o de mr. Abbadie é que aquelle procede de ba- 
ses medidas rápida e economicamente no terre- 
no, ao passo que este, por necessidade e nãa 
por preferencia, teve de obter as suas bufees 
por processos astronómicos. Obtida a base, 
os dois systemas são essencialmente idênticos 
e egualmente expeditos. 

A medição de uma base pelo processo em- 
pregado pela Commissao paulista só occupa 
por poucos dias um pessoal limitado, de modo 
que não é por isto que o systema deixa de ser 
expedito e se torna moroso e dispendioso. Em 
compensação do maior tempo, (poucos dias na 
peior hypothese) gasto na medição directa 
de uma base, a triangulação procede depois com 
muito maior presteza e com muito maior preci- 
são e as operações astronómicas necessárias aos 
dois systemas podem ser reduzidas ao mini mo, 
ao pas?o que no systema de mr. d'Abbadie ellas 
têm de ser elevadas ao máximo. Mesmo as- 
sim, a Commissao paulista não tem desprezado, 
como se diz, as determinações astronómicas 
das quaes tem aproveitado nada menos de seis 
feitas por profissionaes de reconhecida com- 
petência. 

Tem-se taxado de morosos e dispendiosos 
os trabalhos para a confecção dos mappas de- 
finitivos da Commissao paulista. São morosos e 
dispendiosos por causa do levantamento da to- 
pographia detalhada e não por causa do sys- 
tema de trabalho adoptado. Do mesmo modo 
é morosa e dispendiosa aconstrucção de umedi- 
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ficio por causa dos trabalhos dos pedreiros e 
carpinteiros e não por causa dos do engenhei- 
ro que fincou no terreno as estacas que deter- 
minam a sua posição, forma e dimensões. Na 
confecção de um mappa completo, como o de que 
a Commissao paulista se acha encarregada de 
levantar, é preciso examinar no terreno e de- 
linear no papel com a precisão e som ma de 
detalhes compatíveis com a escala escolhida, 
cada estrada, cada curso de agua e cada acci- 
dente da superfície que tem de ser represen- 
tado. E' este exame e esta delineaçao que 
tornam moroso e dispendioso o serviço, e, por 
felicidade do Estado de S. Paulo, a sua super- 
fície é sufficien temente accidentada e suffi- 
cien temente regada para o tornar habitável 
e rico, e para que a sua representação não 
possa ser feita sem o dispêndio de bastante 
tempo e dinheiro. Direi também que, por 
felicidade do Estado e do pessoal da Commis- 
sao, a sua população é bastante densa, ordeira 
e civilisada para que este pessoal não se veja 
obrigado, como mr. d'Abbadie na Ethiopia, a 
fazer o seu serviço de pé no chão e cercado sem- 
pre por magotes de indígenas ignorantes e des- 
confiados que estorvem o seu trabalho, ora 
innocentemente por simples curiosidade, ora 
propositalmente por malignidade. 

Ha dois meios de tornar menos moroso 
e dispendioso o levantamento do mappa do 
Estado, a saber : 

1.° — Reduzindo a quantidade de trabalho 
detalhado a fazer, deixando propositalmente de 
representar grande parte dos accidentes, como 
cursos de agua e montes, que a natureza im- 
plantou na face do território do Estado, e das 
obras, como estradas e construcçoes, que o 
homem tem nelle executado. 

2.° — Reduzindo a qualidade deste mesmo 
trabalho deixando de fazer no terreno os ne- 
cessários exames, mas enchendo á fantasia, 
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as partes do mappa em que este trabalho foi 
poupado. 

A primeira reducçao daria mappas que, em- 
bora verdadeiros nos detalhes representados, 
seriam incompletos e falhos. Os topographos 
da Commissão, correndo o mais rapidamente 

Í)Ossivel regiões em que não têm interesses ou 
igações, não podem julgar jia importância 
relativa, presente e futura, dos diversos acciden- 
tes, para representar uns e^ deixar de repre- 
sentar outros. O único critério é de figurar to- 
dos os accidentes que a escala e plano do 
mappa admittir. Os detalhes que para uns que 
consultam os mappas não têm importância e 
que podiam ter sido omittidos por motivos de • 
economia ou de esthetica, têm para outros a 
mais alta significação c a sua omissão consti- 
tuiria um grave defeito. E' com grande satis- 
facçào que a commissão tem recebido de fazen- 
deiros e camarás do interior a communicação 
que em tal parte falta nos seus mappas um 
trecho de estrada ou uma casa, ou que uma 
certa volta de córrego não se acha bem deli- 
neada* Estas communicaçoes mostram do modo 
mais frizante o interesse, attènção e intelli- 
géncia com que a população do Estado, ainda a 
menos affeita a lidar com mappas, estuda e 
aproveita os da commissão, e ao mesmo tempo 
fornecem uma resposta cabal a alguns profis- 
sionaes da capital mentores espontâneos da 
Commissão, do povo e do governo que acham 
que os mappas são bons demais para as ne- 
cessidades e intelligencia da população que 
tem de fazer uso delles. 

A segunda reducçao daria mappas proposi" 
talmente falsos que nem a Commissão, nem o 
governo podem conscientemente apresentar aos 
cidadãos do Es todo. 

Tomando como padrão do seu serviço carto- 
graphico o do3 Estados Unidos da America 
do Norte, a Commissão paulista teve a satis- 
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facção de receber do chefe deste ultimo uni 
elogio caloroso e sem reservas dos seus ttiap- 
pas já impressos- Isto quanto á qualidade da 
sua obra. Quanto á presteza e economia com 
que está sendo feita esta obra, é untura! meu te 
difficil a comparação com o paslrUo escolhido, 
por causa das grandes diff crenças nas condi- 
ções locaes, mas creio ter elementos para af fir- 
mar que esta comparação não será desfavorável 
á Commissão paulista. 

A accei tacão e a applicaçào para numerosos 
misteres da vida pratica que os mappas jã im- 
pressos têm tido da parte de engenheiros in-~ 
dustriaes, lavradores, viajantes, e, até caçado- 
res, demonstram «que a obra que a Com missa o 
está fazendo nao é, como se tem procurado 
inculcar, de mero luxo e ostentação, da qual 
a população do Estado não saberá tirar vanta- 
gens correspondentes a seu custo. Tem -se 
af firmado dogmática meu te que as necessidades 
publicas e particulares do Estado estariam 
sufficien temente servidas com mappas na escala 
da metade e até da sexta parte da adoptada 
pelo governo na occa^íào da creaçao deste ser- 
viço- Estas affirmaçoes, lançadas sem o apoio 
de provas ou argumentos, servem-me de exem- 
plo para, ao terminar, lançar do mesmo modo 
aéreo um prognostico. E 1 que dentro de poucos 
annos haverá no Estado, como tem acontecido 
em todos os outros paizes que chegaram a 
possuir mappas semelha utes, urna forte corrente 
de opinião em favor de mappas ainda mais 
detalhados e rigorosos, exigiu d o, portanto, escala 
maior do que a actual 



